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RESUMO: Trata-se de um relato de experiência de Orientação Profissional realizada numa 
escola pública do Estado do Ceará, localizada no Município de Maracanaú com os alunos do 3º 
ano do ensino médio. O objetivo desse artigo é apresentar um relato de experiência com um 
grupo de Orientação Profissional como instrumento mediador na construção de projetos de vida 
com alunos de uma escola pública. O grupo chamado de Construindo Caminhos foi constituído 
de quatro encontros. A Orientação Profissional foi realizada numa perspectiva sócio-histórica, 
em que o indivíduo é compreendido de forma ampla e contextualizada, sendo o principal 
objetivo compreender a realidade sócio-histórica e suas contradições e a partir disso e mediar 
uma tomada de consciência nas escolhas, pensando nos caminhos possíveis e desejáveis. Com 
isso, observa-se que a Orientação Profissional na perspectiva sócio-histórica é capaz de mediar 
através de instrumentos a construção de projetos de vida de alunos oriundos de escolas públicas.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Orientação Profissional. Projeto de Vida. Escola Pública.  

 
 
 

RESUMEN: Se trata de un relato de experiencia de Orientación Profesional realizada en una 
escuela pública del Municipio de Maracanaú-CE con alumnos del 3º año de secundaria. El 
objetivo de este artículo es presentar un relato de experiencia con un grupo de Orientación 
Profesional como instrumento mediador en la construcción de proyectos de vida con 
estudiantes de una escuela pública. El grupo denominado Construindo Caminhos estuvo 
formado por cuatro reuniones. La Orientación Profesional se realizó desde una perspectiva 
sociohistórica, en la que se comprende al individuo de manera amplia y contextualizada, 
teniendo como objetivo principal comprender la realidad sociohistórica y sus contradicciones 
y a partir de ésta mediar en la toma de conciencia en las elecciones. Con esto, se observa que 
la Orientación Profesional desde una perspectiva sociohistórica es capaz de mediar a través 
de instrumentos en la construcción de proyectos de vida de estudiantes de escuelas públicas. 

 
PALABRAS CLAVE: Orientación Profesional. Proyecto de Vida. Escuela Pública.  

 
 
 

ABSTRACT: This is an experience report of Professional Guidance carried out in a public 
school in the Municipality of Maracanaú-CE with students in the 3rd year of high school. The 
objective of this article is to present an experience report with a Professional Guidance group 
as a mediating instrument in the construction of life projects with students from a public school. 
The group called Construindo Caminhos consisted of four meetings. Professional Guidance 
was carried out from a socio-historical perspective, in which the individual is understood in a 
broad and contextualized way, with the main objective being to understand the socio-historical 
reality and its contradictions and from this and mediate awareness in choices. With this, it is 
observed that Professional Guidance from a socio-historical perspective is capable of 
mediating through instruments the construction of life projects for students from public schools. 

 
KEYWORDS: Career Guidance. Projects of life. Public School.  
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Introdução 
 

A realidade da escola pública brasileira é alvo de intensos debates e constantes 

modificações. Não é de hoje que problemas persistem. Segundo Botelho, Cunha e Bicalho 

(2020), a escola é um grande instrumento de socialização e as questões que aparecem dentro do 

ambiente escolar precisam ser compreendidas para além desses espaços. ou seja, os problemas 

enfrentados no interior da escola pública vão para além dos muros, fazem parte de um projeto 

político, econômico e social que objetiva fazer a manutenção do contexto de precarização e 

retirada de direitos da população pobre no país. 

De acordo com Zan e Krawczyk (2019), o ensino médio é o elo mais frágil da educação 

brasileira e o mais sensível a crises políticas. Sua identidade está constantemente sendo 

questionada, seu papel nas escolas públicas tem sido o de preparar os estudantes para o trabalho, 

com poucas chances de continuar para o ensino superior. No entanto, Lima et al. (2020) 

analisam que sob a lógica do neoliberalismo, o ensino médio é visto como um momento de 

escolha de cunho estritamente individual, no qual o jovem tem o poder de escolher por qual 

caminho percorrer ao concluir a educação básica. No entanto, o que a realidade nos aponta é a 

que ainda para muitos jovens o fim do ensino médio representa também o fim da trajetória 

escolar. Principalmente para alunos de escolas públicas, onde as possibilidades de continuação 

para o ensino superior parecem muito distantes, diversas e sem foco para o ensino médio que 

frequentaram. Essa realidade aos poucos vem sendo mudada com a implementação de políticas 

públicas como a Lei da Cotas de acesso no Ensino Superior, ainda insuficientes para o 

atendimento e as expectativas de um aluno que tem como meta o trabalho e não a escolarização. 

Sabemos que a política de cotas em vigência atual através da Lei nº 12.711, de 29 de 

agosto de 2012 (Brasil, 2012a), que dispõe sobre o ingresso ao ensino superior e técnico nas 

instituições federais, regulamentada através do Decreto nº 7.824/2012 (Brasil, 2012b), 

constitui-se como um importante marco histórico para os estudantes de escolas públicas, negros, 

indígenas ou com alguma deficiência. A Lei garante 50% das vagas reservadas para esse 

público. De acordo com Mocelin (2020), a política de cotas esconde uma história de exclusão 

de acesso ao ensino superior, se a população preta, pobre e indígena não acessa o ensino 

superior, o efeito disso é a continuação desse processo por várias gerações familiares, a política 

de cotas quebra esse ciclo. A política de cotas é essencial e precisa cada vez mais ser melhorada, 

no entanto, ainda se encontra frágil historicamente e necessitamos que as políticas educacionais 

acompanhem a evolução e continuidade dos oferecimentos de ensino superior de qualidade. 
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Nesse cenário, os estudantes de escolas públicas se colocam diante de uma nova 

problemática, a da escolha profissional e a decisão por qual curso seguir no ensino superior. 

Para Boneti, Neto e Lima (2018), a lógica do neoliberalismo introduz no processo educativo 

uma lógica de individualização que impacta no processo de escolha profissional. Dessa 

maneira, a Orientação Profissional (OP) de forma contextualizada com o cenário dos estudantes 

dentro desse espaço pode ser um importante instrumento nesse processo. 

De acordo com Bock (2006), a OP numa perspectiva sócio-histórica questiona a 

concepção liberal de indivíduo, assim como, entende que as profissões e ocupações não são 

imutáveis. Assim, assume-se, para além da noção liberal, que os sujeitos tem a possibilidade de 

lutar para mudar as condições em que vivem, tanto de forma individual como de forma coletiva 

(Bock, 2006). De acordo com Lima et al. (2020) apontam que a Orientação Profissional tem 

como objetivo compreender a realidade sócio-histórica e suas contradições e a partir disso, 

mediar uma tomada de consciência nas escolhas, pensando nos caminhos possíveis e desejáveis. 

Mandelli et al. (2011) pontuam que a OP auxilia na construção do seu futuro 

profissional, no contato com sua própria história de vida, consigo mesmo, com a realidade 

social e com as informações sobre mercado de trabalho, o jovem vai também construindo 

possibilidades de preparação de seu projeto de vida contextualizado com a realidade social de 

forma que alinhem seus sonhos ao que é possível dentro da sociedade vigente. 

Partimos da compreensão que projeto de vida é “a intenção de transformação da 

realidade, orientado por uma representação do sentido dessa transformação, em que são 

consideradas as condições reais na relação entre passado presente e futuro” (Marcelino; Catão; 

Lima, 2009, p. 547). Além disso, de acordo com Bastos (2005), a orientação profissional precisa 

alcançar também as escolas públicas para que os mesmos discutam a sociedade, o mundo do 

trabalho e as escolhas profissionais a partir de suas realidades. Bremm e Bisol (2008) 

compreendem que o período da adolescência é um período em que os sujeitos são convidados, 

constantemente a pensarem seus projetos de vida o que pode ajudar o adolescente a construir 

novos sentidos sobre si e sobre o mundo. 

Dessa forma, de acordo com Alves e Dayrell (2015), a dimensão profissional é muito 

importante na discussão sobre projeto de vida, mas não é suficiente para abordar o assunto, pois 

falar de projeto de vida não pode se limitar a dimensão profissional. Além disso, o projeto de 

vida baseia-se na própria história de vida do sujeito e refere-se ao processo de construção da 

identidade do sujeito. É um processo de aprendizagem que engloba o passado, presente e futuro, 

assim como as questões objetivas e subjetivas. Sem perder de vista que vivemos numa 
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sociedade meritocrática, em que o sujeito é colocado no lugar de único responsável pelo seu 

sucesso. 

De acordo com Bastos (2005), a realidade socioeconômica dificulta, mas não limita que 

as escolhas profissionais sejam efetivadas, por isso se faz necessário conhecer quem são os 

jovens, a realidade social e do mercado de trabalho e entender o significado das possibilidades 

dos jovens ao término do ensino médio. Com isso, o objetivo desse artigo é apresentar um relato 

de experiência com um grupo de Orientação Profissional como instrumento mediador na 

construção de projetos de vida com alunos de uma escola pública. 

 
 
Método 
 

O relato de experiência é um tipo de pesquisa qualitativa, que se configura como um 

saber, produto de um processo investigativo, de cunho individual e coletivo, na qual o 

pesquisador produz uma narrativa cuja linguagem desvela a elaboração de um acontecido a 

partir da percepção do pesquisador. É uma técnica que possibilita a apreensão e interpretação 

de situação da realidade concentra (Daltro; Faria, 2019). 

Os registros do relato de experiência constituíram-se em um diário de campo que auxilia 

no processo investigativo. De acordo com Medrado, Spink e Méllo (2014), o diário de campo 

é uma ferramenta importante na construção de uma pesquisa, permite a potencialização e 

ampliação das informações, pois no diário de campo é possível pontuar as percepções, 

condições materiais do campo e as afetações produzidas na experiência do contato com os 

interlocutores. O diário de campo refere-se à observação da realidade cotidiana para a 

construção do conhecimento científico (Frizzo, 2014). 

 
 
Contexto e Participantes  
 

O grupo de orientação profissional foi realizado na escola pública EEMTI Prof. Antônio 

Martins Filho, localizada no município de Maracanaú no Estado do Ceará. É uma escola sob 

responsabilidade do Governo do Estado, onde funciona o ensino médio na modalidade de tempo 

integral. O município de Maracanaú por ser um grande polo industrial, culturalmente, os jovens 

tendem a finalizar o ensino médio e se inserirem no mercado de trabalho, as indústrias presentes 

na cidade acabam captando os jovens recém-saídos do ensino médio e ou ainda no ensino médio 

para compor seus quadros de funcionários (Costa; Silva, 2020). 
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Por ser uma escola de tempo integral, a jornada de aula engloba os turnos manhã e tarde, 

os participantes da intervenção foram alunos do terceiro ano do ensino médio com idades entre 

15 e 18 anos, das duas turmas de 3º ano do ensino médio da escola, com o número de homens 

e mulheres equilibrado. A aproximação com o campo aconteceu no início do ano de 2022 e foi 

realizada por um dos autores deste artigo. A escola investigada foi a mesma que o pesquisador 

concluiu seu ensino médio e que durante o seu período escolar engajou-se com diversos projetos 

na escola, sendo um aluno ativo e participativo nesse espaço, o que possibilitou a criação de um 

vínculo com a direção, coordenação, professores e funcionários, vínculo que permaneceu 

mesmo depois da conclusão do ensino médio. Além disso, ter sido estudante de uma escola 

pública, pequena, sem históricos de aprovação no vestibular e ter obtido aprovação no 

vestibular para o curso de Psicologia em uma instituição de ensino superior pública no estado 

do Ceará em 2012, foi um marco importante para a escola na época, onde pouco ainda se falava 

sobre os meios de conseguir aprovação no nível superior. 

Ao iniciar as primeiras aproximações com a escola com o objetivo de realizar a pesquisa 

de mestrado, a diretora solicitou que realizássemos um grupo de Orientação Profissional com 

os alunos do terceiro ano que estavam vivendo a realidade de Exame Nacional do Ensino Médio 

ENEM e vestibulares, essa solicitação foi atendida, inclusive como uma forma de 

reaproximação com a escola, aproximação com os alunos, professores e a comunidade escolar 

como um todo. Assim nasceu o projeto intitulado “Construindo Caminhos”, a proposta foi 

apresentada à direção e professores, que receberam com muito entusiasmo.  

 
 

Procedimentos 
 

Primeiramente, houve uma reunião com a direção da escola para apresentar o projeto 

Construindo Caminhos e a proposta do Grupo de Orientação Profissional. Posteriormente, 

houve um momento de apresentação do projeto para os alunos e divulgação do grupo com 

entradas em sala realizadas pelo psicólogo mediador junto a direção da escola, os mesmos 

fizeram entradas nas salas informando sobre o projeto, período de inscrições e demais 

informações pertinentes. 

Pela grande quantidade de alunos interessados em participar, decidimos que teríamos 4 

encontros no período de setembro a novembro de 2022. Organizamos as atividades de forma 

que possibilitasse atingir o objetivo da intervenção de acordo com a Tabela 1. A escola possui 

duas turmas de 3º ano, cada turma contém entre trinta e cinco e quarenta alunos. Com objetivo 

de contemplar as duas turmas decidimos abrir 20 vagas para o projeto com dez vagas para cada 
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sala, o período de inscrição aconteceu uma semana antes das oficinas iniciarem com o primeiro 

encontro. Logo percebemos que o número de vagas não seria suficiente para a quantidade de 

alunos interessados em participar, então decidimos ampliar para 30 vagas. 

 
Figura 1 – Organização dos Encontros do Projeto “Construindo Caminhos” 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores  

 
Por fim, recebemos um total de vinte e sete inscrições, sendo dezessete meninas e 10 

meninos, a sua maioria da cor negra, residentes da própria cidade, mas de diferentes bairros, 

filhos de trabalhadores locais e com situação socioeconômica semelhante. Todos os encontros 

foram facilitados pelo psicólogo na sala de informática da escola, que era a única sala disponível 

no momento. Os encontros eram realizados no último horário do turno da manhã – 11:00 as 

11:50 – os dois últimos encontros foram realizados na biblioteca, em todos os encontros o 

psicólogo mediador foi o responsável da condução dos encontros. Vale lembrar que ao término 

de cada dia foi registrado no diário de campo com o objetivo de guardar as informações geradas 
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em cada oficina. E por questões éticas, utilizaremos nomes fictícios ao referirmos a algum 

aluno.  

 
 
Análise da experiência do Projeto “Construindo Caminhos”  
 

De acordo com Campos, Silva e Albuquerque (2021) existem duas formas principais de 

análise de uma experiência com um diário de campo, a primeira é a decomposição dos dados, 

verificando padrões e regularidades para que em seguida seja feita uma análise teórica que 

consiste na explicação dos achados da pesquisa a partir de um cenário teórico. Neste caso, a 

decomposição dos dados faremos de modo a explicar como ocorreu cada encontro, discutindo 

teoricamente os elementos pertinentes ao objetivo do trabalho. 

A partir do que foi vivenciado nos quatro encontros com as respectivas atividades foi 

possível compreender como os jovens do ensino médio da escola pública encaram esse 

momento de escolha profissional, assim como, as diferentes dimensões desse fenômeno. As 

atividades realizadas serviram de instrumentos capazes de promover uma reflexão sobre 

projetos de vida, conforme descreveremos a seguir. 

 
 
Primeiro Encontro - O início do percurso 
 

O primeiro encontro do projeto Construindo Caminhos foi intitulado “O início do 

percurso” seguindo a analogia do título do projeto que gera um sentido de processo e de 

construção do projeto de vida. Compreendemos que os alunos são agentes ativos nesse 

processo, pois de acordo com Vigotski (2003), o homem é um ser ativo capaz de transformar 

sua realidade e é na interação com outros homens que ocorre o aprendizado e o 

desenvolvimento. Essa concepção de homem é importante, pois a OP na perspectiva sócio-

histórica se busca promover um espaço de reflexão crítica do mundo do trabalho e com isso 

promover uma escolha consciente das questões sociais levando em consideração a autonomia 

dos sujeitos nesse processo (Silva et al., 2021).  

No primeiro encontro estiveram presentes 21 alunos, dos dois 3º anos da escola. 

Iniciamos com uma apresentação do psicólogo mediador, que se apresentou e relatou que que 

era ex-aluno da escola e atualmente psicólogo e mestrando em Psicologia, ter feito essa 

apresentação chamou atenção dos alunos por se tratar de um ex-alunos. Durante a apresentação 

a fala do mediador foi cortada pelos alunos com perguntas como “como foi que você passou no 

ENEM? Qual foi sua nota? Como você estudava?” (DC-1). Essas perguntas demonstraram o 
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interesse por parte dos alunos sobre a entrada no ensino superior, apesar da dificuldade 

estrutural da entrada dos estudantes de escolas públicas nas universidades, é possível identificar 

que há a vontade e o desejo, mas o desejo parece esbarrar nas questões materiais, quando um 

aluno menciona “eu acho que a gente nunca vai conseguir passar também” (DC-1). De acordo 

com a análise de Melsert e Bock (2015), os estudantes mais pobres tendem a entrar mais cedo 

no mercado de trabalho, muitas vezes em condições precarizadas, consequentemente 

abandonam os estudos mais cedo com poucas chances de acesso ao ensino superior, ao contrário 

dos estudantes mais ricos que dedicam-se mais aos estudos e conseguem acessar o ensino 

superior com mais facilidade. Essa realidade pode ser questionada através da compreensão 

crítica sobre o lugar social ocupado por eles, que é o pretendido no grupo de OP. 

Iniciamos explicando sobre o que se tratava o projeto Construindo Caminhos com o 

questionamento “vocês sabem qual a diferença entre Orientação Profissional e Projeto de 

Vida?” poucos tentaram responder, por isso, o mediador optou por fazer uma diferenciação 

entre a Orientação Profissional e o Projeto de Vida, explicamos que Orientação Profissional se 

trata de um processo sistemático e que tem uma finalidade que é facilitar um processo de 

escolha profissional, a partir da realidade social, política e cultural (Bock, 2006). O Projeto de 

Vida trata-se de um processo mais amplo e vai além da escolha profissional, diz respeito a 

planos, metas e desejos de vida (Alves; Dayrell, 2015). 

Realizamos uma rodada de apresentação de forma coletiva e ao fim da apresentação 

fizemos um breve contrato grupal sobre a importância do compromisso de cada um com o 

processo, assim como os acordos sobre dias e horários de cada encontro (Soares; Krawulski, 

2010). Em seguida, foi realizado uma dinâmica com o objetivo de refletirmos sobre a realidade 

onde eles estão inseridos. A realidade chamada de “dinâmica dos caminhos” aconteceu da 

seguinte forma. No chão foi exposto dois desenhos em folhas A4 distantes um do outro, cada 

um em uma extremidade da sala, no primeiro havia o desenho de um ícon de localização 

simbolizando o ponto de partida e no outro havia um desenho de uma bandeira simbolizando o 

ponto de chegada, foi entregue a cada aluno uma folha com desenho de dois pés, e foi pedido 

que primeiro eles colocassem nos pés o que eles enxergavam de potencialidades neles mesmos. 

Além disso, foi pontuado que eles poderiam colorir os pés da forma como eles quisessem.  

Ao terminar essa etapa, foi pedido para que eles escrevessem, então dificuldades que 

eles enxergavam no caminho até a linha de chegada e que eles se organizassem entre si e 

colocassem todos os desenhos de pés do chão, de modo que esses desenhos conectassem um ao 
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outro do ponto de partida ao ponto de chegada. Ao final, foi problematizado que a ideia era 

pensar na atividade e fazer conexões com nossas próprias vidas e contextos.  

Algumas perguntas disparadoras mobilizaram o diálogo, tais como: Para vocês o que 

essa atividade significou? Como vocês se sentiram fazendo essa atividade? É possível sair do 

ponto de partida e chegar ao ponto de chegada apenas com potencialidades? Qual a importância 

de também aprender a lidar com as fragilidades em busca do que se quer para a vida? A partir 

disso, os estudantes foram colocando como se sentiram, pontuaram que para que eles pudessem 

chegar nos seus objetivos eles precisariam lidar com eles mesmos de forma completa, com tudo 

aquilo que os compõem.  Essa atividade foi importante para mobilizar uma reflexão sobre o 

contexto de cada um, compreendendo que tal contexto muitas vezes pode ocultar uma série de 

fragilidades que precisam ser analisadas do ponto de vista social, para isso as perguntas 

disparadoras foram importantes. Conforme pontua Lisboa (2010), a realidade socioeconômica 

é um fator preponderante no cenário profissional e de trabalho.  e muitas vezes, os jovens podem 

enxergar as possibilidades de desenvolvimento de uma carreira limitadas diante do contexto 

social. Refletir sobre as fragilidades pode ser uma forma de compreender as dimensões sociais 

que atravessam a processo de escolha profissional.  

 
 
Segundo Encontro - Por onde seguir? 
 

Estiveram presentes nesse encontro onze alunos. Iniciamos com uma dinâmica chamada 

Quem fui? Quem sou? E Quem serei? Havia três plaquinhas cada placa com uma pergunta 

diferente – Quem fui? Quem sou? Quem serei? O aluno recebia o conjunto de plaquinhas e 

podia responder seguindo a ordem que quisesse das plaquinhas, depois este passaria as 

plaquinhas para o próximo aluno que faria o mesmo. O objetivo foi articular o passado, presente 

e o futuro refletir sobre suas identidades, sobre o contexto social que estão inseridos, a realidade 

atual e como tudo isso pode influenciar na construção do futuro. De acordo com Dantas e 

Ciampa (2014), ao falar sobre sua história de vida o sujeito possibilita que o pesquisador 

compreenda como o mesmo se coloca no mundo, seus valores e sua identidade. Conforme o 

título do encontro “por onde seguir” esse momento foi importante para pensar nas 

possibilidades de caminhos que podem ser construídos ao refletir sobre o futuro. De acordo 

com Bock (2002), a autopercepção de características particulares potencializa a construção de 

projetos de vida.  
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Durante a pergunta “Quem fui?” a aluna Rafaela mencionou que iniciou seu percurso 

escolar até o 9º ano em uma escola particular localizada na mesma cidade, no ensino médio 

Rafaela precisou mudar para a escola pública, durante o encontro Rafaela mencionou: “Essa 

mudança pra mim foi um choque. Quando eu cheguei parecia que eles haviam parado no tempo 

aqui. A estrutura era muito diferente. Mas aos poucos minha percepção foi mudando, hoje essa 

escola é minha segunda casa e a minha turma é uma família pra mim.” (DC-2). Já o aluno 

Arthur pontuou “eu nunca gostei das escolas particulares de Maracanaú, antigamente eu 

achava que tinha só playboy, hoje eu vejo que são pessoas normais, iguais a nós” (DC-2). 

Neste momento a aluna Jéssica falou “ninguém é melhor do que ninguém, eles não são melhores 

por estudarem em escolas particulares, eu até conheço uns que são pirangueiros” (DC-2) e os 

outros alunos concordaram com a fala de Jéssica. 

Os relatos de Rafaela e Arthur sobre as comparações da escola pública com a escola 

particular nos aponta que os alunos conseguem perceber que existe uma diferença social entre 

os alunos da escola pública e particular, quando Arthur fala “eles são pessoas normais” (DC-

2) isso demonstra a tentativa de naturalizar o abismo social que existe entre eles, Para Melsert 

e Bock (2015), os jovens pobres conseguem ver a diferença social em relação aos outros, no 

entanto, não apresentam elementos críticos que explique essa realidade social. Por isso, durante 

a atividade o psicólogo lançava perguntas que mediassem um processo reflexivo sobre a 

temática que estava sendo discutida. 

Outro ponto que apareceu na fala dos alunos nesta atividade foi a dificuldade de manter 

os estudos durante a pandemia da COVID-19, Rafaela disse: “eu não aprendi praticamente 

nada”. Outro aluno falou: “a escola ficou sem aula praticamente o ano todo” (DC-2). 

Explicaram que quando chegaram à escola no 1º ano do ensino médio, poucos meses depois 

começou a pandemia, quando puderam retornar à escola novamente de forma presencial já 

estavam no 3º ano do ensino médio, ou seja, no último ano. Os alunos relataram que tiveram a 

sensação que pularam do 9º ano para o 3º e que os primeiros anos do ensino médio parece que 

nunca existiram, situação que agrava o processo de aprendizagem. Alguns alunos relataram que 

conseguiram trabalhos durante os horários das aulas “a escola não podia reprovar a gente 

mesmo” (DC-2). De acordo com Santos e Oliveira (2021), a pandemia fragilizou o vínculo dos 

alunos com a escola e com os educadores, a perca desse vínculo acarretou perdas aos alunos 

que se afastaram da escola. Também dificultou que os alunos construíssem projetos de vida, 

pois foi um período de dúvidas e incertezas em relação ao futuro diante do vírus da COVID-

19.  



Orientação profissional na construção de projetos de vida: Um relato de experiência na escola pública 

Plurais - Revista Multidisciplinar, Salvador, v. 9, n. esp. 1, e024005, 2024. e-ISSN: 2177-5060 
DOI: https://doi.org/10.29378/plurais.v9iesp.1.17441  12 

 

Durante a pergunta “Quem serei?” algumas alunas relataram o desejo de cursar 

Psicologia, o mediador perguntou sobre o que motivava elas a escolherem por esse curso, a 

aluna Amanda respondeu “muitos alunos da escola sofrem com crise de ansiedade, as vezes a 

gente vai no banheiro e tem alguém em crise a gente que precisa acolher porque não tem 

psicólogo na escola” (DC-2).  Neste momento, o mediador perguntou como elas faziam para 

ajudar, elas relataram que ficavam ao lado até a pessoa melhorar. O desejo de cursar Psicologia 

era para saber como agir nessas situações, outra aluna relatou que as vezes quando algum aluno 

está tendo uma crise na escola eles chamam a professora de libras. Ao perguntar sobre o porquê 

chamam ela, foi falado “ah, é porque ela tem um jeito, sabe, ela é uma pessoa boa” (DC-2). 

O aluno Pedro mencionou o desejo de ser militar, ao ser interrogado pelo mediador 

como faria isso, Pedro relatou que fez sua inscrição no exército e estava fazendo os testes para 

ser aprovado, relatou que faria qualquer coisa para atingir seu objetivo, complementou dizendo 

“eu nunca tive ninguém por mim, por isso me inscrevi, fui lá e passei.” (DC-2).  Ao serem 

questionados sobre os meios para atingir esses objetivos, apenas Pedro soube responder, 

Amanda a princípio demonstrou insegurança em relação aos meios para atingir o objetivo de 

cursar Psicologia, segundo ela depender de uma nota de prova gera muita incerteza, mas 

explicou que caso não fosse aprovada neste ano, faria um cursinho preparatório para passar no 

vestibular.  

Com essa atividade – Quem sou? Quem fui? Quem serei? – foi possível iniciar a 

problematização sobre o projeto de vida e a escolha profissional, pois na pergunta “quem serei” 

os adolescentes puderam projetar um possível futuro.  Nessa etapa, o mediador optou por lançar 

perguntas como “quando concluir a escola de Ensino Médio, o que pretende fazer? Quem quer 

continuar estudando, pretende estudar onde? Fazendo qual(is) curso(s)? Quem quer ingressar 

no mercado de trabalho, pretende procurar que tipo de trabalho. Alguns pontuaram a vontade 

de entrar em cursos superiores e outros mencionaram o desejo por um trabalho que trouxesse 

uma remuneração rápida.  

Após esse momento, o mediador colocou perguntas disparadoras no quadro e pontuou 

que esse momento haveria uma espécie de roda de conversa sobre a realidade do trabalho. As 

perguntas disparadas foram “Quais as características do mundo de trabalho hoje?” “Quais as 

dificuldades de entrar no mercado de trabalho?” “Como se planejam para entrar no mundo do 

trabalho?”. A ideia de sistematizar essas perguntas teve o objetivo de conduzir uma reflexão 

sobre o mundo atual do trabalho, houve uma participação ativa dos alunos nesse momento que 

problematizaram como eles compreendiam o mercado de trabalho. 
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Nesta etapa sobre a problematização do mercado de trabalho, todos os alunos 

responderam que tinham interesse em entrar no mercado de trabalho no ano seguinte ao concluir 

o ensino médio. O psicólogo questionou sobre como fariam para conseguir isso. Aos poucos os 

alunos foram formulando respostas concretas. Mencionaram a dificuldade na entrada para o 

mercado de trabalho, falaram sobre a alta do desemprego e de pessoas com muito conhecimento 

trabalhando como motorista de aplicativo. 

 
 
Terceiro Encontro - Por entre as curvas 
 

Neste encontro, iniciamos com um vídeo chamado “Escolhas de vida” que se trata de 

um curta-metragem que possibilitou refletirmos sobre a dimensão do trabalho e como as 

escolhas profissionais são atravessadas pelo contexto social. O vídeo mobilizou uma discussão 

sobre fazer o que gosta ou fazer algo que tenha mais retorno financeiro; possibilitou também 

pensar naquilo que o sujeito faz bem e nas possibilidades de execução, nos meios para alcançar 

o objetivo individual e na recompensa que as escolhas podem gerar. Vale lembrar que a análise 

de um recurso audiovisual em um grupo pode propiciar uma reflexão crítica sobre a realidade 

social (Klein; Arantes, 2016). Logo em seguida, iniciamos uma discussão sobre o vídeo com as 

perguntas disparadoras “O que é ser alguém na vida? O que significa ter sucesso pessoal e 

profissional? Qualquer pessoa é livre para escolher a profissão que deseja? Quais fatores podem 

influenciar na escolha profissional?”  

O vídeo e as perguntas possibilitaram que os alunos falassem sobre o contexto social, 

percebendo as estruturas sociais em volta do mundo do trabalho. Começaram falando sobre a 

situação socioeconômica e das dificuldades encontradas por serem pobres e estudarem em 

escola pública. Houve uma problematização a respeito das cotas nas universidades e os alunos 

demonstraram apoio a essa política e ratificaram o quanto essa tem sido importante para inserir 

os estudantes nas universidades.  

Um aluno colocou “pra ser alguém na vida não precisa ter faculdade” (DC-3). Esse é 

um ponto central da construção de um projeto de vida, pois não necessariamente o futuro 

profissional depende da universidade. Sabemos que vai além do trabalho, perpassa a vida como 

um todo, muitos alunos mencionaram a situação de seus pais que não conseguiram chegar a 

faculdade, mas conseguiram trabalhar de forma digna.  

Por fim, foi passado uma atividade a ser realizada em casa, foi pedido para que 

pesquisassem sobre a profissão ou um trabalho que eles se imaginavam no futuro, levantando 
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aspectos como “Qual é a profissão/ocupação? O que faz? áreas de atuação, mercado, 

habilidades, características, motivação para essa escolha.” O objetivo da atividade foi o que de 

compreender quais as motivações na escolha e as características naquela área em específico. 

Neste encontro estiveram presentes nove alunos.  

 
 
Quarto Encontro - O que há depois da chegada 
 

Neste último encontro, primeiramente, foi realizado um acolhimento pós ENEM. 

Estiveram presentes 6 alunos. A primeira fase do exame havia sido realizada no dia anterior e 

ao chegar na escola foi percebido o quanto estavam aflitos e angustiados com a prova. Alguns 

haviam feito a prova pela primeira vez e apesar dos simulados, relataram que foram pegos de 

surpresa quanto ao formato longo da prova. Durante o acolhimento, os alunos pontuaram de 

forma muito enfática que poderiam ter feito mais simulados e que acharam que a escola 

começou a focar no ENEM muito em cima da hora, pois estavam focados no conteúdo para as 

provas parciais e bimestrais. Também relataram episódios de ansiedade durante o exame. 

Em seguida, foi feita a apresentação e discussão da tarefa de casa anterior. Dessa 

maneira, cada estudante apresentou características das profissões que desejavam seguir, dentre 

elas estavam psicologia, fisioterapia, enfermagem, policial, trabalhar com mercado financeiro 

etc. Durante as apresentações o mediador levantava questionamentos pertinentes a temática, 

como “o que motivou essa escolha? Essa profissão precisa de um curso superior? Quais as 

formas de conseguir entrar nesta área? Com isso, os próprios alunos também foram se 

interessando em tirar dúvidas sobre as profissões e ocupações uns dos outros. 

Em seguida, foi realizado uma simulação das profissões, atividade conhecida a partir do 

termo inglês role play onde cada um interpretaria um personagem como se fosse atuante no 

mercado e a plateia – alunos e mediador – iria fazer perguntas sobre as profissões, foi um 

momento bem descontraído e que possibilitou que pensassem em como seria atuar em 

determinada área, a simulação tem a função de auxiliar. Também foi realizado a técnica de 

complementação de frases, com o objetivo de investigar os sentidos produzidos pelos alunos 

sobre determinadas temáticas.  

  



Carlos Gutyerrez Moreno NOGUEIRA; Verônica Morais XIMENES. 

Plurais - Revista Multidisciplinar, Salvador, v. 9, n. esp. 1, e024005, 2024. e-ISSN: 2177-5060 
DOI: https://doi.org/10.29378/plurais.v9iesp.1.17441  15 

 

Orientação profissional na mediação de projetos de vida na escola pública 
 

A orientação Profissional na perspectiva sócio-histórica pode servir como mediadora na 

construção de projetos de vida, na medida que propicia aos sujeitos participantes uma reflexão 

sobre a dimensão da sua realidade no contexto social. Dessa forma, um aspecto importante no 

desenvolvimento do Projeto Construindo Caminhos foi seu aspecto mediador. Compreendemos 

mediação a partir da perspectiva de Vigotski (2003), que coloca que o processo de mediação é 

central na constituição ontogenética do homem, ou seja, na constituição histórica do homem. 

Foi partir da mediação que o homem desenvolveu a capacidade de internalizar o significado 

das coisas. Leontiev (1978), também pontua que o que diferencia a história do homem é a 

capacidade de apropriação da experiência histórica acumulada pela humanidade e essa 

experiência está principalmente nos objetos físicos, na linguagem e na cultura material que é 

internalizada a partir da mediação. De acordo com Farias e Bortolanza (2013), no 

desenvolvimento do indivíduo é essencial a mediação de outras pessoas no processo de 

internalização da cultura e desenvolvimento da linguagem. 

Dessa forma, a aprendizagem e o desenvolvimento humano ocorrem através de 

mediações de instrumentos e signos, que assumem uma posição intermediária numa relação. 

Para Vigotski (2003) toda relação humana pressupõe uma mediação, nós nos tornamos 

humanos através dos outros, o que denota o que pode ser compreendido como mediação. Dessa 

forma, toda aquisição de conhecimento é mediada por alguma ferramenta física ou simbólica, 

é nesse processo que o mundo adquiri significado, por isso o autor destaca a mediação enquanto 

elemento fundamental no processo de desenvolvimento e aprendizagem humano.  

Com isso, destacamos que as atividades realizadas em cada encontro foram mediadoras 

de um processo de construção de projetos de vida para os alunos da escola pública, pois 

possibilitaram que através delas se pensasse em outros elementos importantes na nessa 

construção. De acordo com Silva et al. (2021), a orientação profissional pode proporcionar um 

espaço de reflexão entre os adolescentes para além da vida profissional, ampliando para 

questões da vida pessoal, da sua história de vida, da sua realidade e que auxilie na construção 

de projetos de vida.  

A maior parte dos estudantes de escolas públicas encontram-se em situação de pobreza 

e de acordo com Melsert e Bock (2015), no Brasil há uma legitimação da desigualdade social a 

partir de um discurso meritocrática embasado em uma lógica liberal que quer justificar os 

sucessos e fracassos do ponto de vista individual, afastando do eixo de análise sua produção 

social. A vivência da escola pública e de pobreza, de acordo com Melsert e Bock (2015), é 
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constituinte de subjetividades, uma pessoa que tem acesso a bens e serviços sociais se subjetiva 

a partir dessa realidade, assim como, uma pessoa que é privada de tudo isso. Por isso, Whitaker 

(2010) diz que é necessário a tomada de consciência e a reflexão crítica das causas estruturais 

das dificuldades dos alunos oriundos da escola pública e isso faz parte do processo de 

construção de um projeto de vida. 

Com isso, foi possível compreender que os estudantes de escolas públicas precisam 

desses espaços de discussão e construção coletiva e crítica acerca da realidade social e do 

trabalho para que a construção de projetos de vida nas escolas públicas se torne uma prática e 

um instrumento de transformação social. As respostas trazidas pelos estudam em um primeiro 

momento pareciam respostas sem uma reflexão crítica aprofunda, mas à medida que 

problematizávamos com perguntas disparados podíamos perceber a capacidade de formular 

criticamente sobre a realidade social e do trabalho. Segundo Carvalho e Marinho-Araújo 

(2010), a mediação da escolha profissional de adolescentes tem sido uma das propostas 

desafiadoras para os psicólogos nas escolas, pois se trata de um trabalho ainda pouco difundido, 

principalmente nas escolas públicas, onde a presença do psicólogo ainda é pouca. Whitaker 

(2010) coloca que a orientação precisa se expandir como uma ação afirmativa para os alunos 

de escolas públicas. 

 
 
Considerações finais  
 

A orientação profissional pode ser um instrumento capaz de mediar a construção de 

projetos de vida, na medida que proporciona aos envolvidos uma reflexão crítica sobre a 

realidade, contexto social e o mundo do trabalho. Na escola pública, especificamente, local 

onde a maior parte dos estudantes encontram-se em situação de vulnerabilidade social, se faz 

necessário uma prática comprometida com a transformação social promovendo um espaço de 

reflexão crítica sobre o contexto social. Os aspectos históricos, sociais e culturais onde os 

sujeitos estão envolvidos influenciam no processo de escolha profissional, consequentemente 

na construção dos projetos de vida, além de influenciar também na aderência ao grupo proposto 

na escola, em que foi percebido uma desistência dos alunos no decorrer dos encontros. Também 

foi percebido uma maior aderência de meninas do que de meninos, que é algo que vale a pena 

ser problematizado num estudo futuro.  

O planejamento que os alunos têm em relação a vida, em geral estão ligados a escolha 

profissional, onde grande parte dos alunos associa o projeto de vida a entrada no ensino superior 
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ou com a entrada no mercado de trabalho. Através dos encontros do Projeto “Construindo 

Caminhos”, os alunos conseguiram refletir não apenas sobre si, mas também a dimensão do 

social, pensaram criticamente sobre a escola, que ora aparece como um espaço que chamam de 

“segunda casa” e ora estabelecem uma reflexão crítica ao seu modo de funcionamento, em que 

a mediação através dos instrumentos possibilitou uma ampliação da reflexão sobre às questões 

estruturais da sociedade e ressaltamos a orientação profissional como uma prática a ser exercida 

dentro desse espaço capaz de possibilitar e facilitar a construção de projetos de vida com os 

estudantes. 
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